
MG-ES: UM SISTEMA INFRA-ESTRUTURAL

OBJETO
Macro-região Belo-Horizonte (MG) / Vitória (ES) enquanto 
território extrativo, logístico, infra-estrutural e industrial.

OBJETIVOS
· investigar territorialidades enquanto dispositivos infra-
estruturais e redes que configuram o sistema regional;
· identificar novos fenômenos urbanos relacionados a 
configurações mais vastas e complexas, e articulados a lógicas 
produtivas.



METODOLOGIA
· diagnosticar e mapear a situação atual;
· avaliar propostas em vias de execução;
· desenvolver projetos de intervenções urbanas.

ÂMBITOS DE ABORDAGEM
· escala global;
· escala macro-regional;
· territorialidades metropolitanas;
· territorialidades locais.
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TERRITORIALIDADES
MINERAÇÃO, SIDERURGIA, CELULOSE

Territorialidades dos dispositivos infra-estruturais e 
redes que configuram o sistema MG-ES.

Espaços e articulações resultantes de lógicas e efeitos 
urbanos que se sobrepõem total ou parcialmente.
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Globalização



O Sistema MG-ES só pode ser compreendido 
com suas articulações internacionais. 

Os seus dispositivos sócio-econômicos são 
formados por operações tecnológicas, 
financeiras e comerciais que armam uma 
rede intricada e variável entre firmas e 
governos, expandindo-se em escala global.

Sistema MGES e as cidades mundiais



Articulação sistêmica da infra-estrutura produtiva e da 
cadeia de fornecimento e recursos

• O global sourcing substitui o local sourcing, 
transformando as dinâmicas geograficamente limitadas 
em dinâmicas sem limites geográficos. 

• O movimento deixa de ser pensado em termos locais. 

• Os sistemas infra-estruturais dos países são mais bem 
utilizados pelas firmas com interesses transnacionais.



As hierarquias na economia global têm 
sido promovidas pelas firmas, de modo 
que (talvez), as articulações entre as 
firmas coloquem-se como uma janela 
importante de relações entre cidades.





Deslocamento da produção  de aço para países emergentes
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fonte: cru international e world steel dynamics

O global sourcing e a  estratégia de dispersão



MERCADO GLOBAL

Defasagem na participação no mercado global entre:

• locais que influem nas comutações globais, bases do 
circuito da produção que agrega alta tecnologia, 
inovação e capacitação;

• locais que atuam como elos operacionais na rede, do 
circuito das chamadas commodities, como minério de 
ferro, grãos, farelos e resíduos de soja, café, milho, 

madeira etc.



Circuito de bens de alto valor

Circuito das commodities e insumos

Portos capixabas: 
movimentação de carga – 100 MT
receita – R$ 6,9 bi
Porto Santos: 60 MT 
receita – R$ 20 bi



No desenvolvimento das economias urbanas 
mundiais destacam-se:

• centralização de informações e serviços especializados nas cidades 
mundiais;

• descentralização dos serviços e atividades sem agregação de 
valores fora das cidades mundiais;

• redefinição de hierarquias espaciais globais.

É preciso entender quais são as lógicas e os pontos críticos 
dos processos de reterritorialização.



MACRO-REGIÃO MG/ES



Como o potencial de logística das grandes firmas de 
celulose, mineração e siderurgia poderia ser direcionado 
para irrigar atividades das espacialidades desintegradas 
do território?

No contraponto ou na articulação entre uma economia de fluxos
(global e desterritorializada) e uma economia fortemente 
territorializada com interdependências e especificidades (não 
consolidada).

Os recursos fundamentais para a territorialização no quadro da 
globalização têm sido trabalho qualificado e tecnologia,
concentrados freqüentemente nas cidades.

As políticas urbanas devem ser cada vez mais políticas industriais, 
planejar territórios é indissociável da organização da produção.
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MACRO REGIÃO MGES 
Desigualdades Regionais e Planejamento

• Para romper com as desigualdades regionais é preciso lembrar que as 
formações urbanas não são totalmente determinadas pelos sistemas
produtivos.

• Todo procedimento de planejamento deve levar em conta mecanismos de 
comunicação e de difusão que procedam através da localidade. 

• Mecanismos processuais, consistentes, atuantes em várias escalas. 

• A comunicação é fundamental na construção da estrutura funcional da 
cidade. Possibilita organizar situações dinâmicas.

• Podem e devem ser considerados conteúdos culturais específicos. 

• O uso das diferenças tem sido um fator incorporado pela competitividade 

do mercado mundial.



• O sistema infra-estrutural MG-ES constitui um setor dinâmico em escala 
global, contíguo a áreas sociais heterogêneas e desintegradas da
economia mundializada.

• Situar-se como campo de operações da economia mundial tanto coloca 
as localidades do MG-ES como fronteira quanto como enclave, que 
promove desigualdade, violência social  e processos migratórios;

• As dinâmicas globais determinam que o território transcenda o papel de 
simples elo de ligação para promover movimentos, articulações e fluxos 
das cadeias produtivas e suas novas escalas.



Fluxos 
arranjos produtivos locais
Articulação rodoviária
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FLUXOS PRODUTIVOS ES
MODAIS DE ARTICULAÇÃO

SISTEMA MGES



Autonomia relativa das cidades das 
trocas e corporativas + vazio 
econômico da hinterlândia  =  
polarização dos arranjos e sistemas 
produtivos na RMGV

Polarização: manifestação local da 
sobreposição de redes e sub-redes 
mundiais, nacionais, macro-regionais 
e regionais. 
Segmentação e radialidade do modal 
rodoviário
Circunscrição geográfica de Vitória.
Ruptura com o Arco Metropolitano.



Territorialização: arranjos produtivos locais e sistema MGES

A Celulose, siderurgia, petróleo e mineração constituem o sistema MG-ES, contém 
empresas em estágio de multilocalização (dispersas em outros países) e globalizadas 
(com articulações transnacionais).

A maioria dos arranjos locais estão ainda em consolidação; visam o mercado local, 
nacional e, ocasionalmente o mundial.

Os arranjos que não incorporam capacitação e tecnologia limitam-se ãs possibilidades 
de integração à globalização via exportação de commodities .
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